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Maior este ano 
O empréstimo-jumbo de US$ 6,5 

bilhões ainda vai demorar alguns 
dias para ser assinado, em Nova 
York, porque pequenos bancos regio-
nais dos Estados Unidos, Oriente 
Médio e América Latina resistem em 
ampliar seu risco com o Brasil. En-
quanto isso, as autoridades econô-
micas, em Brasília, já calculam em 
quanto a dívida externa brasileira, 
a maior do mundo, vai crescer este 
ano. 

A estimativa oficial é de que o 
endividamento externo vai crescer 
9,7%, devendo a dívida global atin-
gir US$ 100,8 bilhões ao final de 
dezembro. São US$ 92,8 bilhões de 
dívida de médio e longo prazos, e 
US$ 7,9 bilhões de dívidas de curto 
prazo (ou não registrada). Nos meios 
financeiros, porém, ressalta-se que 
esta dívida não registrada pode ser 
muito maior do que revelam os da-
dos do Banco Central. 

Em 1983, a dívida atingiu, ofi-
cialmente, US$ 91,9 bilhões. Houve 
uma expansão de 10,4% em relação 
ao ano anterior, quando o endivida-
mento tivera um crescimento de 
15,8%. Os documentos oficiais res-
saltam que no ano passado houve de 
fato uma efetiva redução da dívida 
de curto prazo, que declinou de US$ 
13,0 bilhões para US$ 8,4 bilhões, 
por causa do pagamento de emprés-
timos-ponte. 

A dívida externa brasileira re-
presenta 10% da dívida global dos 
países em desenvolvimento, de acor-
do com cálculos oficiais, o que deve-
ria ser motivo de constante preocu-
pação por parte das autoridades 
econômicas. Essa preocupação exis-
te, retruca um ministro, mas o mon-
tante da dívida não leva o Brasil 
necessariamente ao caminho de 
uma moratória. E explica: "O perfil 
da dívida externa brasileira é alon-
gado e não há períodos de concen-
tração de pagamento de amortiza-
ções, ao contrário, por exemplo, da 
Argentina". 

A preocupação, mesmo é com o 
fechamento das contas do ano pas-
sado e deste ano, o último do atual 
governo. O déficit em transações cor-
rentes, em 83, terá atingido US$ 8 
bilhões, e a previsão para este ano é 
de que ele declinará para US$ 6 
bilhões. 

Mas é preciso fazer uma ressal-
va aos cálculos oficiais: todas as 
contas feitas juntamente com o FMI 
prevêem uma taxa de juros interna-
cionais em torno de 10% no primeiro 
semestre e 9% no segundo, sobre a 
parcela variável da dívida. 

Em primeiro lugar, todas as in-
dicações são de que as taxas de juros 
nos Estados Unidos, hoje em torno 
de 10,5%, vão aumentar proxima-
mente. Segundo, como mais de 80% 
da dívida externa do Brasil está 
sujeita a taxas flexíveis de juros, 
uma alteração da taxa de juros em 
um ponto percentual implica uma 
alteração de pagamentos de juros de 
mais de US$ 500 milhões. Portanto, 
o déficit em transações correntes este 
ano será muito superior ao estima-
do, a começar pelo fato de que o 
pagamento de juros não ficará nos 
US$ 11,5 bilhões previstos, mas pelo 
menos em US$ 13 bilhões. 

Quanto ao empréstimo-jumbo, 
que ampliará o endividamento e 
servirá basicamente para pagar 
parte dos juros devidos este ano, 
dificilmente será assinado esta se-
mana. O ministro da Fazenda, Er-
nane Galvêas, reiterou que persiste a 
incerteza quanto à data do fecha-
mento. E fontes da área financeira 
asseguram que há outros problemas" 
além da falta de apenas US$ 100 
milhões para se alcançar os US$ 6,5 
bilhões pretendidos. As autoridades 
econômicas negam isso com veemên-
cia, e insistem que o jumbo ainda 
não está assinado porque desejam 
que todos os bancos relacionados na 
programação participem do pacote 
financeiro. 

Este ano, a dívida brasileira 
junto aos bancos norte-americanos 
deve aumentar mais do que o previs-
to. Uma fonte da área financeira 
prevê que, em última instância, os 
grandes bancos americanos vão 
acabar por colocar mais dinheiro no 
pacote brasileiro. Em junho de 83, o 
Brasil devia aos bancos americanos 
cerca de US$ 20,4 bilhões, dos quais 
40% venciam em um ano ou menos, 
35% entre um e cinco anos, e 25% em 
mais de cinco anos. Aos nove maio-
res bancos dos Estados Unidos, o 
Brasil devia, em junho, cerca de US$ 
13,3 bilhões. 
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